
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

A heresia é uma herança? 
Observatório Pastoral 

«Olha para o céu e conta as estrelas, se as puderes contar». E acrescentou: «Assim será a tua 
descendência». (Gn 5,12) 

Testamentos, heranças e contractos assinados. Testamento vital… Uma descendência numerosa em 
casa… entre filhos de diversas idades… filhos e netos… e a vida que passa por nós… 

Deus tinha prometido a Abraão uma descendência e uma terra (Gn 12,2;13,15). Mas as coisas 
parecem pouco prováveis por causa da esterilidade de Sara, sua mulher. Há um património sem um 
matrimónio. Há a parte do pai e não há a da mãe. Abraão pensa até em adoptar um filho ou arranjar um 
bastardo. 

Mas Deus tem outros planos e, como prova da sua intenção, celebra um contrato-promessa com 
Abraão. Este contracto tem um pormenor… só Deus assina o contracto, porque só Ele assumiu a 
responsabilidade de cumprir o que estava no contracto… É um contracto sem condições. Não há aqui 
aquela lógica de contracto que tantas vezes projectamos em Deus: “se não te portares bem, Deus castiga; 
se me deres isto; eu dou-te aquilo…” nada disso! (…) 

Sabemos que o que tantas vezes deteriora a relação entre gerações são as heranças de coisas 
materiais. A verdade, porém, é que os filhos herdam cada vez menos da riqueza acumulada pelos pais e 
avós. E não só material como também imaterial (a cultura, os costumes, a religião). 

Parece-nos que está reservado aos nossos filhos um futuro mais sombrio porque a herança que lhes é 
passada parece cada vez mais despojada de “coisas” do passado, tornando-os mais pobres e menos 
capazes de contar com aqueles que vieram antes deles. Hoje vivemos sobretudo de “não-coisas”. 

Jacques Lacan (psicanálise) ensina-nos, porém, que a herança que mais conta não é tanto a 
constituída por bens ou rendimentos patrimoniais. São palavras, gestos, costumes e a memória de quem 
nos precedeu. Tem a ver com o modo, através do qual, aquilo que recebemos é interiorizado e 
transformado em nós. No herdar não se trata, portanto, de um movimento simplesmente aquisitivo e 
passivo, como receber um presente. Os nossos filhos herdam o que respiraram nas suas famílias e no 
mundo e fizeram disso o seu próprio mundo. A mais verdadeira das heranças consiste no como fizemos 
tesouro dos testemunhos que pudemos reconhecer dos nossos antepassados. 

Um herdeiro não se pode limitar a receber aquilo que os antepassados lhe deixaram, mas deve 
completar. Goethe fala como que duma reconquista da herança: “aquilo que herdaste dos pais, 
reconquista-o se o quiseres possuir”. Nessa linha aquilo que conta na herança é a transmissão do desejo 
duma geração à outra e não o usufruto do que sobra. É o modo através do qual os nossos pais souberam 
ou têm sabido viver nesta terra tentando dar um sentido à sua própria existência; é o modo como os pais 
deram ou têm dado testemunho do seu desejo ali, precisamente, se pode viver com visão, com ousadia e 
gosto, dando sentido à nossa presença no mundo, representado no convite de Deus a Abraão “olha o céu 
e conta as estrelas”. (…) 

Neste sentido o justo herdeiro é aquele que pode receber algo dos pais porque não se limita a 
reproduzi-lo passivamente. Não é este o destino de qualquer filho? Não será que, no processo de filiação, 
não estará talvez sempre em jogo a herança como “heresia”, como desvio criativo do sulco traçado 
por quem nos precedeu? 
Pe. Humberto Martins, Sacerdote Dehoniano 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     2 Sam 5, 1-3 
«Ungiram David como rei de Israel» 

 
Leitura do Segundo Livro de Samuel 
Naqueles dias, todas as tribos de Israel foram ter com David a Hebron e 
disseram-lhe: «Nós somos dos teus ossos e da tua carne. Já antes, quando Saul 
era o nosso rei, eras tu quem dirigia as entradas e saídas de Israel. E o Senhor 
disse-te: ‘Tu apascentarás o meu povo de Israel, tu serás rei de Israel’». Todos 
os anciãos de Israel foram à presença do rei, a Hebron. O rei David concluiu 
com eles uma aliança diante do Senhor e eles ungiram David como rei de Israel. 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 121 (122), 1-2.4-5 (R. cf. 1) 
Vamos com alegria para a casa do Senhor. 
 
LEITURA II       Col 1, 12-20 

«Transferiu-nos para o reino do seu Filho muito amado» 
 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses 
Irmãos: Damos graças a Deus Pai, que nos fez dignos de tomar parte na herança 
dos santos, na luz divina. Ele nos libertou do poder das trevas e nos transferiu 
para o reino do seu Filho muito amado, no qual temos a redenção, o perdão dos 
pecados. Cristo é a imagem de Deus invisível, o Primogénito de toda a criatura; 
Porque n’Ele foram criadas todas as coisas no céu e na terra, visíveis e 
invisíveis, Tronos e Dominações, Principados e Potestades: por Ele e para Ele 
tudo foi criado. Ele é anterior a todas as coisas e n’Ele tudo subsiste. Ele é a 
cabeça da Igreja, que é o seu corpo. Ele é o Princípio, o Primogénito de entre os 
mortos; em tudo Ele tem o primeiro lugar. Aprouve a Deus que n’Ele residisse 
toda a plenitude e por Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas, 
estabelecendo a paz, pelo sangue da sua cruz, com todas as criaturas na terra e 
nos céus. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO                   Lc 23, 35-43 

«Lembra-Te de mim, Senhor, quando vieres com a tua realeza» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Naquele tempo, os chefes dos judeus zombavam de Jesus, dizendo: «Salvou os 
outros: salve-Se a Si mesmo, se é o Messias de Deus, o Eleito». Também os 
soldados troçavam d’Ele; aproximando-se para Lhe oferecerem vinagre, 
diziam: «Se és o Rei dos judeus, salva-Te a Ti mesmo». Por cima d’Ele havia 
um letreiro: «Este é o Rei dos judeus». Entretanto, um dos malfeitores que 
tinham sido crucificados insultava-O, dizendo: «Não és Tu o Messias? Salva-Te 
a Ti mesmo e a nós também». Mas o outro, tomando a palavra, repreendeu-o: 
«Não temes a Deus, tu que sofres o mesmo suplício? Quanto a nós, fez-se 
justiça, pois recebemos o castigo das nossas más acções. Mas Ele nada praticou 
de condenável». E acrescentou: «Jesus, lembra-Te de Mim, quando vieres com 
a tua realeza». Jesus respondeu-lhe: «Em verdade te digo: Hoje estarás comigo 
no Paraíso». Palavra da salvação. 

Palavra na Vida… 
 

A Palavra de Deus, neste último Domingo do ano litúrgico, 
convida-nos a tomar consciência da realeza de Jesus. Deixa claro, no 
entanto, que essa realeza não pode ser entendida à maneira dos reis deste mundo: é 
uma realeza que se exerce no amor, no serviço, no perdão, no dom da vida. A 
primeira leitura apresenta-nos o momento em que David se tornou rei de todo o 
Israel. Com ele, iniciou-se um tempo de felicidade, de abundância, de paz, que 
ficou na memória de todo o Povo de Deus. Nos séculos seguintes, o Povo sonhava 
com o regresso a essa era de felicidade e com a restauração do reino de David; e os 
profetas prometeram a chegada de um descendente de David que iria realizar esse 
sonho. A segunda leitura apresenta um hino que celebra a realeza e a soberania de 
Cristo sobre toda a criação; além disso, põe em relevo o seu papel fundamental 
como fonte de vida para o homem.  

O Evangelho apresenta-nos a realização dessa promessa: Jesus é o 
Messias/Rei enviado por Deus, que veio tornar realidade o velho sonho do Povo de 
Deus e apresentar aos homens o “Reino”; no entanto, o “Reino” que Jesus propôs 
não é um Reino construído sobre a força, a violência, a imposição, mas sobre o 
amor, o perdão, o dom da vida. Celebrar a Festa de Cristo Rei do Universo não é 
celebrar um Deus forte, dominador que Se impõe aos homens do alto da sua 
omnipotência e que os assusta com gestos espectaculares; mas é celebrar um Deus 
que serve, que acolhe e que reina nos corações com a força desarmada do amor. A 
cruz - ponto de chegada de uma vida gasta a construir o “Reino de Deus” - é o trono 
de um Deus que recusa qualquer poder e escolhe reinar no coração dos homens 
através do amor e do dom da vida. À Igreja de Jesus ainda falta alguma coisa para 
interiorizar a lógica da realeza de Jesus. Depois dos exércitos para impor a cruz, das 
conversões forçadas e das fogueiras para combater as heresias, continuamos a 
manter estruturas que nos equiparam aos reinos deste mundo… A Igreja, corpo de 
Cristo e seu sinal no mundo, necessita que o seu Estado com território (ainda que 
simbólico) seja equiparado a outros Estados políticos? A Igreja, esposa de Cristo, 
necessita de servidores que se comportam como se fossem funcionários superiores 
do império? Que sentido é que tudo isto faz? 

A Festa de Cristo Rei convida-nos, a repensar a nossa existência e os 
nossos valores. Diante deste “rei” despojado de tudo e pregado numa cruz, não 
parecem completamente ridículas as nossas pretensões de honras, de glórias, títulos, 
aplausos e reconhecimentos? Diante deste “rei” que dá a vida por amor, não 
parecem completamente sem sentido as nossas manias de grandeza, as lutas para 
conseguirmos mais poder, as invejas mesquinhas, as rivalidades que nos separam 
dos irmãos? Diante deste “rei” que se dá sem guardar nada para si, sentimo-nos 
convidados a fazer da vida um dom? 
 

ORAÇÃO 
Senhor Jesus, todos nós somos testemunhas do Teu amor, da tua 

bondade e misericórdia. Ajuda-nos a não temer a missão que temos 
nas nossas mãos, a missão de testemunhar o teu amor e sabedoria. 
Os teus discípulos seguiam-Te e enfrentaram as dificuldades que se 
avizinhavam. Eles sabiam que as suas vidas só faziam sentido se Te 
seguissem. Eu também Te quero seguir, Senhor. Ajuda-me a não ter 
medo. 
 


